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[bookmark: _GoBack]Aos vinte e um dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, às dezenove horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores de Engenho Velho – RS, sito à Rua Capitão Valério, 845, realizou-se a 22ª sessão ordinária, da 4ª sessão legislativa ordinária, da 7ª legislatura, sob a presidência do Vereador VALCIR LUDKE e presentes os vereadores: LUCIMAR ANTONIO VOLPI, GLORIA BARBOSA ZANATTA, IONARA PASTORIO TOMAZINI, ILISANGELA LOCATELLI FONTANA, PAULO ROBERTO BALDISSERA SCHORR, ALVECIR ROQUE TABALDI, GLAUCIO LUIZ BERNARDI E ANTONIO DE LIMA FRANCIO. O Presidente verificando o “Quorum” legal, solicitou ao vereador Lucimar, epara que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Seguindo, colocou em discussão e votação a ata da 21ª sessão ordinária, sendo aprovada por unanimidade e sem ressalvas. Ato contínuo, solicitou a primeira secretária da Mesa Diretora, vereadora Ilisangela, para que fizesse a leitura das proposições apresentadas à mesa. Feito isso, passou para o PEQUENO  EXPEDIENTE, onde os vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. No GRANDE EXPEDIENTE,  o vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, após saudações disse que não será seu último pronunciamento, pois no dia da posse terão um tempo limitado, hoje vai usar um tempo maior. Falou que em meados de 83 veio residir no Engenho Velho, um município que tinha esperança que prosperaria, se tornaria grande, e juntamente com seu irmão colocarão uma refrigeração, com o passar do tempo seu irmão foi para São Paulo e ele ficou, porque nasceu aqui. Disse que está morando no Engenho, constituiu uma família, construir sua casa, há vinte anos trabalha em Constantina, mas com muito orgulho é de Engenho Velho. Falou que assim que chegou no município começou seu trabalho na Comunidade, iniciando como Ministro, trabalhou na Linha Martinelli por vários e vários anos, e isso foi somando e de uma forma involuntária foi crescendo politicamente e concorreu pela primeira vez sendo eleito. Falou que nos quatro mandatos aprendeu muito, adquiriu experiência, conhecimento, conheceu Porto Alegre de outra forma, assim como os órgãos públicos, conheceu Brasília buscando recursos para o Município. Disse que hoje estaria preparado para ser vereador, pois hoje tem conhecimento do que é um PPA, LDO, LOA, CADIN, e aprendeu isso com o Ronaldo, e aprendeu muito indo conversar com o Contador, assim como aprendeu muito com os funcionários da casa, colegas vereadores. Falou que tudo o que se faz na vida tem que estar preparado, pois, para assumir uma função tem que estar preparado, e não adianta querer ser se não sabe, e é igual colocar o vereador na agricultura, não sabe quando se planta soja, milho e trigo, a pessoa tem que ter conhecimento, experiência e sabedoria. Disse que durante o tempo que foi vereador, procurou ser um bom Pai, bom Ministro, bom esposo, no seu trabalho procurou ser um bom trabalhador, pois, tem que ser um exemplo, não para a comunidade, mas para a sua filha, e quer que há algum tempo sua filha venha na Câmara junto com seus filho e olhe para o quadro e diga com muito orgulho, aquele é meu Pai, avô de vocês, que brigou, discutiu, conversou, fez e não fez. Falou que há dois anos atrás a sua filha escorrendo lágrimas dos olhos disse: Pai, o Senhor só pensa em jogar bocha, baralho, ser Ministro, em política, e a partir desse momento falou para sua esposa, sei que sou um bom pai, mas está na hora de largar a política, pois queira ou não queira a gente se envolve com a política, trabalho, e nos vinte anos durante a semana está em Constantina, só almoça nos sábados e domingo com a filha. Decidiu que não iria mais concorrer, mas a Justiça Eleitoral obriga que tem que ter mulher, a esposa concorreu e foi em campanha com ela, e foi muito bem por ser a primeira vez, fez 57 votos. Falou ao Vereador França que aquele tempo em que usavam a tribuna para discutir, brigar, não pode mais voltar, pois com aquele tipo de política não se sobrevive mais, aquilo foi página virada e tem que olhar para o futuro. Disse que a política é um interesse de todos, e tinha interesse de dizer mais coisas, mas poderia ofender alguém, mas está na hora de pensar e olhar para o município. Sugeriu ao Prefeito e ao Contador para trabalhar com orçamente e o percentual da folha de pagamento, pois isso é fundamental, e lá na frente poderão pagar carro por isso, e tem pessoas que só pensam em interesses, tem partidos que só pensam em interesses, tem pessoas que só pensam em cargos. Perguntou: aonde e que Engenho Velho nós queremos ter para os nossos filhos, para as gerações futuras? O Vereador ANTONIO DE LIMA FRANCIO, pós cumprimentos, disse da satisfação de ouvir o vereador Lucimar falar. Citou o projeto de lei que chegou hoje na casa, e disse que na época das encrencas um projeto desse, pro vereador Lucimar era um “bicho de sete cabeças”, hoje simplesmente votamos. Chamou atenção do prefeito em tomar cuidado com esses projetos, pois estão aprovando em virtude do consenso, mas mesmo assim tem que cumprir a lei. Falou da importância de lembrar do passado, e disse que na sua primeira eleição em 96, fez 69 votos e não foi eleito,  e hoje com 51 foi eleito. Disse que no passado na agricultura praticamente não se tinha nada, e parece que se auxiliava bem mais os agricultores, e hoje tendo várias máquinas tem queixa de falta de serviço aos agricultores, e isso tem que ser mudado, pois com o consenso a população está esperando mais trabalho. Falou que a Administração que está findando,  trouxe muito de fora, mas aqui dentro deixou a desejar, sendo que as pessoas que assumiram os cargos não fizeram o necessário. Disse que ficou três anos de vereador nesse mandato, e teve muitas reclamações, e espera que isso não se repita. Falou que cada um tem que fazer o seu trabalho, pois tem maquinários de sobra e funcionários capacitados, assim a comunidade e ele vão falar bem, e se tiver que criticar, vai criticar. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Seguindo o Presidente colocou em votação um ofício recebido do Senhor Prefeito solicitando votação em regime de urgência ao Projeto de Lei nº 018/2020. O Mesmo não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade de votos. Assim o presidente concedeu um intervalo para que as comissões emitissem parecer do projeto. Feito isso o Presidente passou para a ORDEM DO DIA, / PROJETO DE LEI Nº 018/2020, “ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 962/2020 DE 21 DE JANEIRO DE 020 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Após lido parecer da Assessoria e das Comissões, não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade de votos.  Feito isso, o presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde o Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, após cumprimentos, sobre as colocações do vereador França sobre os projetos em regime de urgência que brigava e dizia que era inconstitucional, e nesses últimos quatro anos tiveram um trabalho diferente, pois a administração vinha explicar os projetos, e esse projeto de hoje, ele aumenta a contribuição do IPE, que é normal. Disse que está deixando a casa, mas solicitou ao Prefeito eleito, Diego, que estava presente, que siga o exemplo do Ex Prefeito Paulo, vindo na Câmara para explicar os projetos aos vereadores. Falou que neste mandado foi sentado para discutir vários projetos, tais como a venda da patrola, além de outros que deram certo, e isso sendo importante, e que se continue fazendo isso. Sobre os recursos recebidos pela atual administração, disse que todos os ex prefeito que administraram o município tentaram fazer o melhor, mas esta conseguiu um montante muito grande, e está de parabéns, e espera que a nova administração consiga trazer novos recursos para o município. Sobre coisas que poderiam ter acontecido e não aconteceram, que falou o França, concordou com o mesmo, mas tem acompanhado de parto, e dos quatro mandatos de vereador, em três nunca foi na casa do prefeito ou vice tomar chimarrão, conversar. Falou que se tem alguma não adianta ficar para os cantos fazendo fofocas, falando mal, e se tem alguma coisa para falar pro prefeito vai no gabinete e fala, ou se tem alguma coisa para obrar do presidente da Câmara, ou vereador vai até ele e cobre, e da mesma forma com os chefes, e nesse último mandato procurou agir desta forma, ligar para os chefes e conversar. Falou que o atual prefeito Paulo e o vice Diego tiveram uma enorme dificuldade, e pediu desculpas aos Funcionários Públicos presentes, pois o que irá falar fala aonde for preciso, pois tem funcionários que ganham, e ganham muito bem, e não correspondem, e não valorizam o emprego que tem, e podem divulgar o que estava falando, e disse que grande parte do tempo a Administração Pública passa grande parte do tempo resolvendo problemas por causa de funcionários públicos, que muitas fezes negam de prestar um serviço pedido pelo prefeito ou vice, e afirmou que não são todos. Falou que em seu trabalho mais que uma vez até o banheiro foi lavar. Disse que os funcionários terão que valorizar mais o emprego que tem, pois quem paga é o povo, mesma coisa com os vereadores, assim tendo que fazer jus ao salário. Parabenizou a Administração Pública  pelo belíssimo trabalho que fez durante esses quatro anos, e desejou ao Prefeito Eleito Diego que tenha muito sucesso. Desejou um Feliz Natal e um Feliz Ano Novo a todos. O Vereador ANTONIO DE LIMA FRANCIO após saudações concordou com o vereador Lucimar que disse que o salário do vereador que paga é o povo, e que muitas vezes não correspondem a comunidade. Falou que em vinte anos de vereador não se pagou o salário com as emendas que conseguiu. Disse que não é fácil conseguir uma emenda, pois o município é pequeno, pouco voto. Informou que até hoje só conseguiu R$ 400.000,00; sendo R$ 150.000,00 de calçamento com o Deputado José Otávio, e R$ 250.000,00 com asfalto do Jerônimo. Pediu ao Prefeito eleito Diego  para fazer calçamento na rua  próximo ao Rito, pois é a única que está faltando. Falou que o terreno que está construída a Câmara comprou em 2002, e em 2004 construíram, em 2009 quando assumiu a presidência fez a ampliação, e quando retornou de presidente no ano passado fez uma reforma, pintura, ainda devolveu recursos ao Executivo para ser aplicado na saúde. Disse esperar que com o passar do tempo alguém faça mais que o Vereador. O Vereador GLAUCIO LUIZ BERNARDI após saudações desejou a todos um Feliz Natal e um próspero Ano Novo. Também desejou boas, festas embora as limitações pelo corona vírus, que felizmente no Município não esteja tão grava. O Vereador ALVECIR ROQUE TABALDI após cumprimentos ouvindo os comentários dos vereadores que o antecederam sobre a gestão do Paulo e do Diego que foi muito boa, disse que poderia ser melhor se todos os partidos tivessem ido em busca de recursos, pois nos últimos quatro anos o PP e o PT foram os que trouxeram o maior número de recursos. Informou que seus deputados Marcon e Maria do Rosário e o Senador Pain já se comprometeram que todos os anos vão mandar emendas. Sobre o que o Vereador Lucimar falou que todos tem interesse, disse que não tem interesse próprio, mas sim interesse público, para todos, nunca tendo interesses próprios. Falou que quando foi presidente queria baixar o valor da diária, sendo só a cobertura das despesas, pois havia apontamento do Tribunal. Disse que o seu salário de vereador se paga pelo retorno que dá para o município. Espera que nesses próximos quatro anos todos os partidos trabalhem juntos em busca de recursos para poder superar esta atual administração. Desejou um Feliz Natal e um ano de 2021 de muitos sucessos e muitas conquistas a todos os engenhovelhenses. O Vereador LUCIMAR solicitou a palavra e disse que também conseguiu uma emenda de R$ 100.000,00 nesse mandato. O Vereador Presidente VALCIR LUDKE, após saudações fez um agradecimento ao Prefeito Paulo pelo trabalho que fez, e não da para esperar mais para fazer as coisas. Falou que não estará na casa, mas não deixará de cobrar, pois se preocupa com o que a população quer. Falou que aprendeu muito, mas que nos seis primeiros meses de vereador pensou seriamente em renunciar, pois já tinha sido coordenador de campanha, fez campanha, e nunca concordou com os bate boca na Câmara, por isso não participava das sessões. Falou que o diálogo é a peça chave para uma boa administração, assim como achar as pessoas certas em cada setor, e isso não pode esperar mais. Falou que mesmo não sendo vereador não vai deixar de cobrar de seu deputado, que já se comprometeu, e ainda mais agora tendo o Prefeito em seu lado. Pediu para cada partido ir em busca de recursos, e não falar mal de um e de outro, não concorda com isso. Falou que tem pessoas que desde a emancipação tem cargo público e tem a capacidade de sair na rua falar mal da administração, e só quem está na função de prefeito sabe, pois teve a honra de assumir por duas vezes. Falou que tem que ter autonomia, responsabilidade, organização, principalmente os secretários, e os vereadores que estarão representando o povo, terão que cobrar do prefeito e não ficar falando na rua. Referindo-se ás eleições municipais, pediu se a população queria voltar no passado ou continuar como está? Falou que o Vereador não pode ficar brigando com o Prefeito, Vice, e secretários,  tendo o gabinete do prefeito para sentar e discutir, e tem que ver a competência de cada um. Falou que apreendeu muito com o Paulo quando era vice prefeito, onde foi muito bem recebido e bem atendido, sendo que com isso formou uma amizade política muito grande com o mesmo. Disse que não é brigando que vão resolver os problemas, e a partir do ano que vem tem que ter uns bons secretários para poder trabalhar, e que possam resolver os problemas e não acumular tudo com o prefeito. Pediu ao Prefeito eleito Diego para fazer a mudança que o povo quer, pois tem que acertar as coisas, e acredita que será feito a diferença, pois estão em um consenso, e não se pode esperar mais. Falou que cada secretaria tem seu orçamente, e tem que planejar como vai gastar aproveitando ao máximo os recursos. Disse que a população quer saúde, educação, estrada e agricultura que nesta faltou muita coisa, mas podem ter certeza que serão resolvidas, pois possuem um maquinário muito bom, a saúde está boa, mas tem que melhorar, e a educação com um orçamento bom só falta organização. Falou que como vereador foi bem sucedida, conseguiu se conciliar com todos, e também trabalhou para se concretizar o consenso. Agradeceu a todos pelo carinho, e pediu desculpas pelos erros. Desejou a todos um Feliz Natal, e um 2021 cheio de novidades, e que Deus ilumine a todos. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Sendo estas as matérias da sessão, o Vereador Presidente, agradeceu a presença dos colegas e assistentes, e deu por encerrada a presente sessão.  Eu Ilisangela Locatelli Fontana, 1ª Secretária da Mesa Diretora, determinei ao Diretor Administrativo Cesarlei Carpenedo, para que lavrasse a presente ata que, após distribuída em avulso, aprovada, será assinada por mim e pelo Presidente.

Ilisangela L. Fontana							Valcir Ludke
1ª Secretária								Presidente



